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A voz da pru- 

iV^tUfténcia 
RAUL P1LLA 

Demonstrado ficou, exceto 
para os que têm olhos â 
não querem ver, têm ouvi- 

dos e não querem ouvir, que s. 
Emenda Parlamentarista de 
modo nenhum favorece a con- 
tinuação do sr. Getúlio Var- 
gas no poder, depois de esgota- 
do o seu atual mandato. Con- 
cedamos, porém, que alguma 
dúvida ainda pudesse subsistir 
a tal respeito e que, por isto, 
ainda se justificasse certa pre- 
venção quanto à reforma. Tal 
concedido 'o que não é pouco 
ante a clareza dos textos) seria 
necessário atentar para a outra 
face da questão: as grande» 
perturbações e os graves pe- 
rigos que, entre nós, traz con- 
sigo a eleição direta do pre- 
sidente da República, no atual 
regime. Quase todas as cam- 
panhas presidenciais ameaça- 
ram a paz interna e puseram 
em risco as próprias instituiçõei 
democráticas. Terão esquecido 
os que se atemorizam, ou fin- 
gem atemorizar-se ante s refor- 
ma parlamentarista, terão es- 
quecido ter sido uma campa- 
nha presidencial, que, aliás, se 
estava desenvolvendo normal- 
mente, o que criou o ambiente 
e forneceu o pretexto ao mes- 
mo sr. Getúlio Vargas que vai 
presidir à atual campanha, 
para instaurar a ditadura em 
novembro de 1937? Neste caso, 
não temem o chefe da Nação, 
que teria pelo menos o inte- 
résse de passar o exercício do 
governo a um sucessor da sua 
confiança: e o temerão depoi» 
de removida a árdua disputa 
pelo poder pessoal e posta a 
questão em têrmos inteiramen- 
te diferentes? Ou não racioci- 
nam bem os temerosos, ou não 
são sinceros nos seus temo- 
res ... 

Não há evidentemente since- 
ridade em semelhantes temo- 
res. O médo é, por natureza, 
cauteloso. E haveria de aceitar 
o conselho da prudência, a qual 
falou ontem, pela bóca do sub- 
lider da U. D. N., sr. Luis Garcia, 
na entrevista concedida a um 
vespertino. Se a reforma par- 
lamentarista traz realmente 
consigo algum perigo, sempre 
haverá tempo para a enterrar, 
numa das oito votações por que 
terá de passar na Câmara e no 
Senado, Dadas as perspectiva» 
da campanha sucessória, na 
qual a compressão, a corupção 
e a agitação popular poderão 
alcançar uma intensidade ia- 
mais vista, simplesmente desas- 
sisado seria deitar fora. hoje, 
um recurso que, amanhã, po- 
deria afigurar-se de salvação 
pública. 


